
O 'MODERADO.
Agua-ardente caniphorada.... 2 onças, 
Ammouiaco bqmuo..................... 2 oitavas,
Tinciura ue cauuiandas, lambem 'í oitavas.

Tuue lamuem lançar-sc mao das siitipitces 
fricções u ayuu-uruenic jurie ou d ayua-ai dente 
cuuifiioiuua e so, áa esseuctade lUereunuinu mes
mo,—e nao ueve deixar-se parle alguma do 
corpo que se nao esiregue bem, e as pernas e 
os maços com mais especmiiuaoe. — u muito 

Aconvina, na veruade, que iossem ate duas as 
pessoas que eneciuasscm estas tncçoes nos cuo- 
tericos, cada uma a etias peia sua respecttva 
ameiaue do corpo, e uo qual apenas se iosse 
uescouiiuuo, ue cada vez, a paiie indispensa-
vei para o cstreguuicuio, que se ueve repetir 
seitqne com nao mcuoi asamuidade que cauiet- 
la,=.vd taua uos pieCitauos uqaiaos, com tudo, 
(e iiicm Uas ja piecciioauas /noções seccas ain
da;, serão mesmo de muuú vantagem as uru— 
yuauruó com urtigas asperas; as amassaduras e 
aperiuuura»das carnes, e ate as suas /ustiguções 
com varmiias mudo ueigadas e lisas ; e as mes- 

gp mas uguuuras aos memuios, com tiras largas e 
apertadas de paiino ue liuiio.=£ cm casos de 
niaioc uecessiuadc curativa, «em virtude de 
maior imensidade e de maior comphcaçao. de 
svmptouias», ue>e mesmo lançar-se mao dos 
íyiiupiáiiius votantes, appiicados successisamente 
nos pese nos maços, c uas pernas c nascoixas.

í. — ínterim mente, çe uo mesmo passo que 
se tracia do restuneiecimcuio da temperatura 
ammalj, deve administrar—se, com poaco me
nos que de quarto em quarto d hora, uma cha- 
vena de ctia aa iudia carregado, ou mesmo de 
chá de violetas e d itena cidreira em parles eguaes 
ou até d’uma pouca de flor de 'filia ainda.- — 
podendo, não obstante, servir egualmente qual
quer infusão aromatica esperta ou quente, á qual 
se pode ajunctar uma colher de sopa de vinho 
generoso do Porto, ou algumas gottas poucas 
à’éi!ier ou da essencia dhorietan pimenta. — E 
se acaso se julgar utii a acceleracão da transpi
ração poderá lançar-se-lhe uma colherinha

4 á acelato d’ammoniaco ainda.
v i 3.°==Os vomitos combater-se-hão depois, 
i ipor meio de limonadas frias; de mistura salina 

í simples; e de fragmentos de yélo mesmo, o qual 
/nas diversas pharmacias ou boticas se poderá 

sempre obter artificialmente de ptompto, qual
quer que seja de feito a estação do anno.

ELEIÇÕES MLNICÍP vES EM BRAGA.

No Domingo, 4. devia fazer-se o apurameò 
to dos votos para a cainara, que no seguinte 
hienijiotum de administrar as rendas deste mu
nicípio.

A’s dez horas da manhã a Meza, a que pro
sódia o snr. Barão de S. Martmho, e de que 
éram vogaes os snrs. Marques Murta, Jucome 
Borges, Alves vicenle, Araújo Alvares, Souza 
Gdheiros, e Alves Costa, reunio-se nos Paços <lo 
Concelho, e quando hia a principiar os seus 
trabalhos apparcceo o snr. João Joze d’Aranjo 
Borges com um Protesto, que entregou na Me
za e em que pedia a annulacão desta eleicio.

l.°
Porque a auctoridade administrativa eseus 

subalternos tinbã > directa e escandalesainen- 
te influído nas sele asscmbleas para que vingas
se uma lista sua, levando, como que arregimen
tados. os eleitores ás assembleas ruraes. e entre- 
pando-lhcs ahi a sua lista para levarem as Me- 
zas como olqeclos de serviço obrigalorur, pren
dendo alguns cidadãos para os privarem de 
votar livremente-, consentindo, que cm sua pre- 
sença c nada 3.’ cidade do Reino os regedores 
andassem acompanhados de cabos no meio da 
assemblea e conduzindo até junto da Meza al
guns eleitores mizeraveise tímidos, e linalmen- 
te porque o snr. Admtnisltador maltratara um 
cidadão porque havia trabalhado n uma lista 
contraria.

Por que a Mr.aáqual aprezentava aqtiel- 
le Protesto não devia ter funeeionudo senão na 
qualidade de provisória, porque devendo as Me- 
zas definitivas serem feitas por escrutínio, aqtiel- 
h n não fora, e por isso se achava nidla e nul- 
los todos os seus trabalhos-, nao poden lo em 
consequência de semelhante falta proceder nu 
apuramento, que •»> nrojtuntva principiar.

Acabada a leitura da Prultslc,-o Sm-. A--

ves Vicente tomou a palavra, e cm um breve 
discmso devidiudo a questão, em de facto edi- 
leiio, uisse que quanto ao lado nao sepropbnha 
a ialiar posto que lhe constava que os factos 
do Protesto cornao como verdadeiros, porem 
que quanto ao direito era de opinião, que a 
alez.a estava nuliamente constituída por assam 
se convencer a lace do codigo Administram i 
do qual combinou os artigos sobre a ma- 
lei ia sujeita; e em vista disto se devia dissolvei 
a Aiezu entregando ao Exm.° Prezidenle toda 
us actas e mais papeis relativos áele.cao, a fim 
de que este lue desse o destino conveniente 
laviuiido-se uma acla disto mesmo.

A maioria < a Meza decedio aílirmativa- 
mente, e assignada esta acla e feita a eulreg. 
ja uieucioiiadu os membros de que a Meza si 
cumpuntia se retirarao.

Durante u discurso do snr. Alves Vicen
te houveram dilfereules appLuzos dos eollega.- 
e d umamuitidao de espectadores, que alh fo
ram espontaneamente-

A maior parte dos eleitores de Braga fi
cou muito satisfeita com esta deliberação, espe
rando que sendo, como deve ser, annuiiatla a 
eleição se hie proporcionará um novo ensejo 
I ara manifestar as sympatias, que tem pela c.. 
mara do snr. Bai ao de S. Matlinho, e o despre
zo, que faz, nao tanto do pessoal da lista do 
Governo civil, mas do empenho do snr. Bre- 
bandos, Montarioi, Custodio, e cotterie.

PiBTS OfFrtlil 
LISTA 492."

Xrremalação perante o Governador civil do distri- 
cio de ijra^a , no dia 19 do Hexeinbro de 18a3.

Fóros incorporados na fazenda nacional.

DISTRIGTO DE BRAGA.
CONCELHO DE VII.L4 NOVA DE lAMALICÃO.

,'vT p.° ,290. ?

7333 Foro de 22b réis, uma rasa e meia 
de trigo, vitV.ee uma ras«sde meado, milho alvo 
e centeio, ires almudes e tres oitavos de vinho 
aquatorzado, vinte e dois arraieis e meio de 
marrã, e duas gallinhas e um quarto, imposto 
em um praso em meio casal de Real, sito na 
freguezia de Santa Maria de Oliveira. — Em- 
phileuta Catarina Dias. 271^536.

733 1 Foro de uma rasa e meia de Trigo 
dezanove rasas e uma oitava de meado, milho 
alvo c e.enteio, vinte e dous arraieis e meio de 
marrã, e tres oitavos de um carneiro, imposto 
em um praso, em meio casal de Real, silo na 
freguezta de Santa Maria de Oliveira. — Empby- 
teula Manoel Joze Marques. 197^680

733ã Foro de onze rasas de meado, mi
lho alvo e centeio, cinco almudes de vinho, meio 
arneiro ou 300 réis, e tres frangãox c trez quar

tos, imposto em um praso no casa! de Fernão 
Cepa, silo na freguezia de S. Malheus de Oli
veira — Empíivleuta Joze da Silva, 160^988.

7336 Foro de deze*eisrasase meia de meá- 
lo, milno alvo e cemeio, r tres galinhas e tres 

qnarlos- impostos em um praso em pai te dos 
passaes da igreja, sito na freguezia de S. M.illiens 
fie Oliveira Etnphyleula Ànna Maria Carvalo, 
13S,;.Í880. I

7337 Foro de tres quartos de uma rasa 
íe trigo, quinze rasas de meado, milho alvoej 

. enteio, {uma galinha e meia, c tres quartos de 
nm frangão, imposto em um praso, no casal dos 
Carvalhaes, sito ua frguez:a de Santa Maria de 
Jliveira, — Emphyteula o capitão Manoel Joz< 
Marques. 128jJ2bb.

7338 Foro de seis rasas de meado, milho! 
dvo e centeio, dois almudes e meio de vinho, e! 
mn quarto de um carneiro, ou 1->0 rs.,impostoj 
,-in nm praso em parte do casal dos Linhares, 
dto na freguezia de S. Maiheus de Oliveira.— 
Emphvteuta Bento Joze de Faria. 78,4436.

7339 Foro de 562 réis e meio, cinco rasas 
euma quarta de meado, milho alvo e centeio,:
luas ga-.linhas e um quarto, tres* quartos de uma ! 

franga e um frangão e meio imposto n'nm pn<-t 
tfj-cite-l das Pc fr«s ««• f; 'bn -lK ■■

ta Maria de Oliveira. — Emphyteuta Manoel Joze 
Marques. 62$ 1 30

7340 Fom de 525 réis, cinco rasasecinco 
oitavas de meado, milho alvo e centeio, uma 
galinha e meia, imposto em um praso do casal 
i<> Carvalho, silo na freguezia qe Santa Maria 

de Oliveira,—Emphyteula Francisco de Araújo, 
5 7$ 6 50.

7341 Foro de 5 rasas de meado, milho al
vo e centeio, tres quartos de uma galinha, eum 
trangao e meio, imposto em uin praso na Que
brada de Cavidc, sito na freguezia de Santa Má- 
ria de Vermoini. — Emphyteula Therezá de Sá 
Pereira e seu marido Joze Simões, 47$935.

7342 Foro de '$800 réis, imposto em um 
iraso na vinha de Senra. e de'esa de matto jito 
ia freguezia de S. Malheus de Oliveira. Emphy- 

iheuta Manoel Carvalho <le Linhares. 36$000.
7313 Foro de I$3I2 réis e meio, um ca

pão e meio, e tres quartos de frangão. imposto 
■m um praso no Arscnto dos Passaes da igreja, 
’ttos na freguezia de Santa Maria de Vcrmoim. 
— Emphiteuta D. Maria Benedicla, 33$25O.

7344 Foro de 52 réis e meio, tres rasas de 
meado, milho alvo e centeio, r dous frangãose 
mn quarto, imposto em um praso na Quebrada 
levil'a Pouca, silo na freguezia de Santa Maria 
le Oliveira. — Emphvteuta Bento Joze de Faria, 
26$5l0.

73*5 Foro de tres rasas de meado, milho 
alvo e centeio, e um frangão e meio, imposto 
em um prazo na BotíÇa do Longal, silo na fre
guezia deS. Thiago deCastellôes. — Emphyteula 
Custodia Maria, 24$360.

Sommain as avaliações 1 :26O$6I2 rs. De
clara-se que os foros já estão reduzidos, e que 
o laudemio é de quarentena, conforme a lei.

Repartição dos proprios nai ionaes. 9 de 
Novembro de 1853. — Joaquim Justiniano Fzr- 
reira.

( Jornal do Commercio n° 22 )

—diz__o ^observador 
em o n.° 666, no dia 24, do mez passado, pelas 
7 horas da tarde, foi assassinado na sua pró
pria cama, em que se achava por estar doente, 
Manoel d’Almeida Ramalho Fonseca,Escrivam 
de Fazenda do Concelho de Laves.

O assassino penetrou até ao quarto, e á 
queima roupa disparou-lhe un> tiro, que den
tro em 5 minutos lhe tirou ã exislencia. Mui
tas pessoas, que estavâo prezentes, visitando 
e ministrando socorros ao doente, forão toma
das de tal susto, que nem poderam conhecer, 
nem prender o assassino. De coimbrã marchou 
logo para alli uma força de Infanteria 9, e o 
govenador civil.

Prízões. — No dia 2,9 a pohcia da fregue
zia de S. João do Souto capturou o desertor 
de Infanteria n.” 3. — Bento exposto soldado 
da 4." companhia n.° 1C0-. E no (íoncelbo de 
Penelia. d’este Districto, foi prezo e recolhido 
ás Cadéas desta cidade, Januario Alves Pinto, 
da fnguezia de Afife, Concêlho de Vianna do 
Castello, por ser suspeito de ladrão.

.lury d’Imprensa. — í)ix a Concordia n.* 
13,2.” O Nacional foi homem comlemnadw por 
abusti de liberdade d’Imprensa, tendo stdoclia- 
mado ao Jury pelo snr. Ministro do Reino, 
Rodrigo da Fonseca Magalhães.”

Es‘e joru d exultou, comeste facto, porem 
nós nunCa folgamos, nem folgaremos çum a 
condemnacão dos nossos collegas, embora ose« 
campo polilico seja diverso.

Somos de opinião, que a condemnnçãodo 
Nacional não foi legalmente feila, porque, len
do havido na l,’votação do jury seis votos con
tra outros seis, c dizendo a Lei de 22 de De
zembro de 1834.,que para a condemnacão são 
necessários oito votos, bastavão cinco para a 
ohsolviçào. A pena de IO$ÓOO rs. impçstp ao 
snr. Gonçalves Basto, como Editor, é mais uma 
razão para nos convencermos de que a justiça 
estava da sua parte, e que........................ ..

Eleições Municipaee. — K Meza eleitoral do 
Circulo d esta Cidade reunida no dia 4, dts- 
>o!veu-sc, antes do apuramento geral, pelos n\r" 
tivos que já esn outro logar ajtprezetiiamos.

Fí>:tà. d; pilicia -- No Campo de Santa

vitV.ee
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Auna, íTeíia fadadc, apenas acouíece, princi- 
■'■'qpfV) ?i 'álVagar tnãilas merctrizea, portaudo-si' 

cCun» modo tio csc.»<iajíoso, <que as íaisilias ho- 
° OWÉrt '«? jjriVjiõ -da por alli passar, sendo u<n 

■?los ‘prini ip3fes passeios, « .que está no coraçár 
: da 1'iilutie.. A policia de certo «ão molestaria 
J tos caias, se por alli desse uma volta, e as £tes- 
«' *se récõllier a suas caias.

JLuc-l» —O Tribena! -ladicial em *ez das 
corunas ■encarnadas ‘4e que estava ad<>rnad< 
até á irafauâta morte de S. a.Rainha, -est. 
coberto de lata»». r

&benacufí mnttièe. —Pessoas verdadeiras no- 
informam ijus ’S. •£«.’ osnr, Conde de Breti 
aúdos. 7^ndo-so4he encaixado na cabeça, qi* 
a qualidade de Gpvçrnador civil !|>e da direi 
Sn a exigir Jos «eus ^wverwFw «ibedieqcia ce- 
-£a aos ^prichos-e líesvacios de S. l£z.",‘cbegs-. 
mos in xn n'' >s cias suas Fprias -ao excesso ch 
.amcáçtiT com -Tu*! la men tos todos aguefies. que 
leem a rjti3?.'iri de de.^irfixar o Ixotncin. sem
pre que este, entra tido no-daspalxõe» ultrapassa, 
o cuviâ» ftu atribuições da atffhrsridaâe,

,.E pessoas ijiiulmente verdadeiras nos -in- 
formam também, qwe os snrs. F. 1®. <da iCoSta, 

vé CMçtodio de Faria Pereira, da ‘Cruz leem-i-n- 
■a.ilwdo c ameaçado dtiffernie» cidudãos pacift- 
eois, el)<,'.arados pelo .stuqiles fuCtn de 'haverem 
«a eleição da Camara Mubici.ial. nsado livre- 
4*tente;d<tívdirj*ito.->, que a lei Thcs <co»ciede.

Fiietos, ninracas e enieitmevlti^ <de tal .nat»- 
steza. 9uun*z sendo tome •sefpaaos, wrJadri- 
•Tttsjndictpu j>vr*-.erlo alienações wiestecs; eea. 
Ital t-aso pedimos a Dcas -qoe -lhes dê juízo, ou 
■a nós qwrn ooK, adie nos jgoareimc.

com força, < anais ai»l« pelas "caplosas■dxavas, 
que sobrevier o -á batalha de-ÇHtrrriftgu'

As esqtiadj^aí -liolião-entri+d-j ^wiasmo ®os- 
foro, porém «euluu» navio twfra ps&setrafâo sio 
mar wegro.

A* n«ticÍM de Constanti'mrpla ale 41 d x> 
entrada álli a fragata ingíeia Fat'y4tevsrtdo bam 
novo projecto de nota, que se perlsnde xpre a* 
1’4,rta assigoe, c que os-d<»is gcsv«rr<es de tFmi-" 
ça « .fn^iaierra se coinptxrrnet-eE ,» farer <wm. 
jue a B-ussia acceite tacubem ainda que livus- 
seiu d« «briga-ia pela força das avnwis.

35»m despaçbo Wegraif-ie® de Vienna 'diz 
» seguintes

A’s trez da tarde do <dia93 de Tirfv embro 
> Duque deSesiaiH* se apeou -nHÍriílw-io Ftors- 
lorf, «m,de -Se vrrjfioan a-campfela TecoTrcili-u- 
■ã« do djeíe da caza xle BotrC-bcin, *e fraque 'de 
Bordéus, ç?«p «s .filbas <ie4-.tsk -Fidlipe.

J1ERCADO DE FUNDOSE CA^BfO.

£:tboa 24 de Novembro.
Inseripçôes e apólices de 
4» -0/0 -com -o 4° « 2 
semestre de. 18o3 por re-

*■ ct-uer... . .........Y.. 42 D? 53
Ca irte las-da i« versão cbm 
<> juro.de 3-0/á cosn o 2.*'

£ seiue t. «le 2853 a rs-
-g ecbrr. ....___, .. . 40 2/2 id
® « <coui-o2,° isemest. gà

JLTSBO V- ,= recebido.    ____38 1/2 39
.« ÍJjvid.-dei’. com jurop.*
-c» 4 8l>3.-- ----- ..,,.,15 3 5 1/2
£ Titukssda r,* tia *mop

■*** triaçaõ sem^uro... . 15 .11»
.Divida amiga pu Wrca. 4 2
:-Ti tulos azuCí. ...... . 5 4
i«bm des 3 operações... S J 0 
;Papei moeda. .... . 20 4/2 21 I/2

<’ er.eejjçaõ de útuL>s azues,pape! oioeda ej 
3 operaçõesqjie se cumpraiu a metal. «>s mais fun-l 
-sàvw a notas. '{iortial -doCouimercjo.) !

J?.r^çptflt«C.ereaes.—dVlSlrngresso '350 a 33O'j 

—-Centeio .'390 — Milbo sd-vo 440 — Trigo 800 j 
Feij iê 480 a 440 — Painso 320.

g!R!!!J!JJ!y!.lld.TS,J,,-,2!!....12'.^ !■!. 1- -22-"- ---L2

N OT1CIAS ESTRANGEIR AS.

Do TIeraido de 30’ — As noticias do thea- 
tra 2a jjuurra nada adeanião ao que temos pu- 
fclic.ido.

'Parece ■coíifirniaT-se quen isítiraÁa do> 
'Carros repassando « Dai»u1>io -fôr.i. por -iertmi 
os gmeraes amesos tempo de reirnitem força-. 
Ttiujio iSiijie-mwFes ás dos fturcos, evitando assvm 
<0 golpe de rtíão - que Omer ^Pacliá levava em 
jjprojecto s<»bre BuchareSt.

Purinítra parte d is-se qne o Divan já ti- 
rçha enviado a -Omer 1’achá a ordem para 
tsta retirada.<O 'tempo nos mostrará, se «esta rc- 
tirade ídi feita por-evitar o <eBtx»rrtro com for
ças -sapeTitrres russas, ou se houve da parte de 
<)mer ãRaclià ião -sóniente bum movimento es
tratégico, "levando ns seus soldado* ao c.onfbate 
ipata Shes lisongear o seti ardor hellicoso apro 
>'eitaç(lo-conrtudo qualquer vantagem, qne poi 
veníuxa se fhe rtffereeesce sobre a marcha, mas 
tml<* «m sòsta -a irrttrada, porque na retaguar
da se -íçe formava ccrtãnieme hutn Intrnigo

Do Cimoa iPuBifico de 3® de Novembro., 
IJm deyacho telegráfico yarlieular de Trietlc 

llizz
• BecéberanwsB noticias 31 e Constas ti no- 

|4a, qwe aicançam até 15 de Noveridiro, As 
esquadras íframeza e ingl-ez,-. tinham entrado. 
n<» Siosforo e ancorado em Beykaus. Forão 
liaraadns iali toíffe-reatcs Bacliás.

Corriam WHiecres d’urn, aitnôslicio.«
-Outros ilespaCio.t puili tu dures de Vienna 

lizem qoe -os lnrcos riâo tardarão a evacuar as. 
iliias, que eslào em Trente ale Tw-tiáka-i -e ale 
Husudsnvi, por que crescem as aguas Ho Da' 
nuliio,. e e_na Jbnev« as iRKiidarãrvcomplelamente.

Oilas de Orsowa -fie >16 anurmeiam que 
nor (ordens snppttiim es recebidas »em "Constan
tinopla <is turcos evacuam Kalafat..

ConFirina-se a marcha dos russos lie Kra-, 
jowa a ~K'al.'iíalL

No dia ” appresentou o embaixador In- 
gJez sem Consíantinojda ao m i n istro dos estran» 
feitios 'u;n sui-vw pnqecto sle nofca para »tn> 
•irranjo entre a Rússia e a Turquia, redigido 
em D' -nd-res. Dareee que <>Ailini«tr» se «rgmi a 
entrar em negociações, enviando ao diplomá
tico Ipjflez por nnicá respiwla ns |iaríivipações 
los últimos ccsmbates nas margens do Danúbio.

To la a imprensa «allemãa ti&tiuenUt a --no- 
icia de que os liussos se propuuhão tomar a 
iffeusíva passando o Danúbio.

:O Governo Turco poz á disposição do- 
'oinmandanle da esquadra Viane«?.a as oíficii 
ias dos tieseníes de ('.“nstantinopl* para nel-' 

las repararem as maclrinas a vapor, que tenhão 
aiffriíío avarias na penosa ti,'aves»ãa tK1,estreite 
los Dard-mélloé.

■ÀJNiWm r< >s.

EABRK A NACIONAL E l’R \N- 
< EZ A I)íE WNW*1 T A RJ A

lOr T’ferr« Vié.
fabrica açabz dc* rp esfáb^lpcor n< 

j Campo de Santa Anua cttza n." 66
I iipIU st’faz i1oc« «te diífereptes «ptalicla 

l-osqn-e sp v-rtxJvíodos t-»- «tia-s pdlo pre 
oçr oTn ?)'rr->tn'1 '«• )90 > ?M) ’-ol< Zí>f?' -

JV‘lo Juízo de-lttrc-i-tó desda coiiiiuai
1 ca e cari wniw do .Esftrivam, Mon1»iro. 
-.e letn <1h arromalar •■nin» ítmiada d<

i te F,r.a .lavradia ciicuil;hI;í suabre -^i. -sit. 
'no ht<y:,r d.i..,'Fira v^l.ba, fregtFPjtia <l< 

Adauf:j de-vie ouja arrerjiata.
çào »<* fará iit? -diaàlS rio jcot rente une? 
<le Dez-Piifhro p+*.|as 10 horas íia m»nh" 
á porta -íia and.ien^a do piizw -ile Direi- 
fo desta cidade por »exr'cnr;a& que : 
Madre Sunertora e maw reln> w)sa-s d< 
CollegKt Ursni.i.ui> tiesta mesma iprcnii 
movoin a Antonie José de Aratíje. < 
mulher da dita freguezia lie Adaufe

_______ ~ __  (•MOjf
: | )ei.u JiFUto de Direito do Jul<çadode 
’ ’ Braga e Carlorki do Escri vSt» Axilo- 
■niu 3_.e.ite dé Souza Pereira |wlas J0 
da «nanhãa dl» dia 18 do corrente rnez 
do Dezembro á porta do Tribunal <L 

' i * Li? iça» ’se-frin Jeproiífiííei a -rr'ú-!

malaçKo judicial das «eguintes prppri. 
édadeis; — O Çiampo dem?miuado <|a 
Veiga com a-uasAgeas-e |H*rtenças ava. 
liado Livre de encargos na qtiarjtáa tlg 
reis 895$4)3A,
ÃJma4Norada de eazas ‘sobradadas 
tres salas e ruais peTleuçasde quesfly 
foruradas, avaliadas livre de cucargoi 
ira quantia de reis 827^'500
0 Eido «tixto e a vilas perteuceut^ 
coia suas pertenças, tudo avaliiHlo «s 
quaulia, de rs. 40-1^460.
O Cauastre de |wdra avaliadena quan- 
14a de rs, 4O/4Q0. Audi? sito 110 -iugãr 
d’ we:lleda, Jreguezia deís.XJhrjstovíu, 
ji-tlg-ado do Pico dos Hégalhvdotqperdin. 
r.ido a Fraiici.»co José Èiweiitel, -e um. 
Ilier D. Joaqtnua Narciza da Trindade 
ílo rnetuno lugar, e freguesia na exi*c»i- 
çào de coucjli.fç,ío de divida e juros; 
que Pies movem 1). Thereza Alaria de. 
Jesus /Araiijo da Silva Viuva per si, g’ 
Mias.filhas-e lutell.rdas d’eAa cidadei ' 
. ____________ - 1 u-t);

ÍJeio .Juízo de 4J irei to deste Julgaria 
I de Braga, e cal terio do Escrivam Pa. 
ri i. se >teui de proceder, -no dia 11 de 
Dezembro á porta de tribunal dasaucíi- 
eiK ias. á .memataçâo dos moveis e al- 
gutis cereaes pinhorados a ArMonio Fe/. ‘ 
newa e mulher da fr-egiiezia de-B. Paia 
íP Arcos-por-execução que Lhe move Joz-e 
Carneiro GotnesGuimarôes il.i freguezia 
de Ferreiros, todos deste Julgado

“(^2)

Va Drogaria do si. Do 1040. j.,sé 
L“Vieira Aluchado rezidente uo cam
po dos Touros -desta .cidade, ha para 
ve-udor umhi grande punção sd* earrafu s 

.de anrobe amte-syphil-itico de «Boyveãu I
— LafléctetN* jwr Gtmwdeaa dv Saiti- 
! —G-er-vmis; por preço cada garrafa
— -3^200. >e meias garrafas 1800. ( 43)

Loja da ^viioa a teixo xla
Alfandega n»' 3 e 4 
de J^é Àateuw Dias 
de CasIro.

4 caba de receber ultimamerife de 
ll.tsboa e tem ;í venda ua sua bem 

cordierirla loja n-m completosdff imente 
lo dia issom que vende a «,oe. 70(J. 

800, .960, e 11 00 o arraiei; Caiaizas de 
nalba de .algudam r laia para .sp®Iioí';i 
« bouM*in, sapatos de ligainlia., tapete, 
milha, duraque, o polimento.feonets«In 
»im<ne, chape.lirihosde p.alh i pará Sênho- 
•‘i íiomem e meninos, e oulres objectoè 
«roprios para a Pílaçíe assim como mwq 
indo -sortimento -íle fazendas brancas^ 
•amizollas de laà e Jaquetas <|e malha 
le ror (tido por dimimito preço eai 

•■e.laicào .’í stip”rior (|iialid-ide. 44A »

| Jeh> -.lui/i» Uc Direito <le2a Counirca. e 
1 cailurio <lo Esç-rivam Fortnna.se Ictn de 
rifceder na «mankaà de 18 do corrente peias 
0 íUiw.is á ponte do 'Tribunal das Wtieneúu 
|este Juízo, a arreniatiiçân do Tendi minto d« 
ampo da 'Barjc. sito po lugar da [,agiov.a frv 
;uezra -de Siibreposta riést.’ .litigado, por eXH' 
lição, »que Alexandre Juaipiim Alves de Araup 
nnílber tuovem a Anlonio Manoel Au.nniH

Pereira, Viuvo, todos da dita fregiiezia e lul* 1

llcd t E&lur r^sfic&isftvd fàluiftiw Jotir 
da Síh-a Jíz uu/w e lít lht. ,'|

lillAVA — rv p. m: A. IM ,e . > >■»->, I 
ieU’.c da -i.' - <'2 2 >.

juro.de
Fortnna.se

